
Epidemiologia e Controle, Pesquisa Operacional (ECPO)

Ordem Horário Apresentador Título

1 8:00 Adriana Silva dos Reis
REDES DE CONVÍVIO DOMICILIAR DE CASOS DE HANSENÍASE EM MENORES DE 15 ANOS PARTICIPANTES DO PROGRAMA PEP++ NO MUNICÍPIO DE SOBRAL-CEARÁ (2020-
2023)

2 8:07 Adriana Silva dos Reis Oficinas de formação em Vigilância e Controle da Hanseníase: contribuições junto a Agentes Comunitários de Saúde no município de Sobral, Ceará
3 8:14 Alice Marques Moreira Lima TESTE BIOCLIN FAST ML FLOW COMO FERRAMENTA AUXILIAR NA BUSCA ATIVA DA HANSENÍASE EM MENORES DE 15 ANOS

4 8:21 Askanio Batista Teixeira TRILHA DA INCLUSÃO: RELATO DA EXPERIÊNCIA DE UMA ABORDAGEM LÚDICA SOBRE HANSENÍASE E DEFICIÊNCIAS EM UM DISTRITO NO INTERIOR DO ESTADO DO CEARÁ

5 8:28 Amanda Gomes Sobrinho DIAGNÓSTICO E MANEJO DE HANSENIASE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: UM RELATO DE CASO

6 8:35 Amanda Pimpim Capistrano Martins PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE DO MUNICÍPIO DE CUIABÁ MT DE 2020 A 2022

7 8:42 Patrícia Mayane da Silva Santos
PESQUISA DE ENDEMIA OCULTA UTILIZANDO AVALIAÇÃO DERMATONEUROLOGICA, ANÁLISE GEOESPACIAL E QUESTIONÁRIO DE SUSPEIÇÃO DE HANSENÍASE: UM ESTUDO 
EM DIAMANTINO, MATO GROSSO

8 8:49 MARINEA DE SOUSA MOREIRA RELATO DE CASO DE HANSENÍASE MULTIBACILAR NÃO DIAGNOSTICADO NO SISTEMA PRISIONAL.
9 8:56 Bruna Rezende Telles ADESÃO AO TRATAMENTO DA HANSENÍASE NOS MUNICÍPIOS DE CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE

10 9:03 Katiuscia Cardoso Rodrigues Óbitos com menção de hanseníase, Minas Gerais, 2016 a 2020: estudo de causa múltipla de mortalidade
11 9:10 Katiuscia Cardoso Rodrigues ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO DA PESSOA COM HANSENÍASE: NECESSIDADE PARA ORGANIZAÇÃO DA REDE DE ATENÇÃO

12 9:17 Ariadne Siqueira de Araújo GORDON
MONITORAMENTO DA ELIMINAÇÃO DA HANSENÍASE, UTILIZANDO O EXERCÍCIO LEM (LEPROSY ELIMINATION MONITORING), EM MUNICÍPIO HIPERENDÊMICO DO 
MARANHÃO

13 9:24 Ariadne Siqueira de Araújo GORDON EPIDEMIOLOGIA ESPACIAL DA HANSENÍASE IDENTIFICANDO HETEROGENEIDADES INTRAURBANAS EM MUNICÍPIO HIPERENDÊMICO

14 9:31 Paula Sacha Frota Nogueira O PERCURSO DO DIAGNÓSTICO PARA O IDOSO COM HANSENÍASE: UM RELATO DE CASO

15 9:38 Askanio Batista Teixeira
MATRICIAMENTO PARA MÉDICOS E ENFERMEIROS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, VOLTADOS PARA O DIAGNÓSTICO DA HANSENÍASE: EXPERIÊNCIA DE INTEGRAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE COM O SERVIÇO E ORGANIAÇÃO SOCIAL

16 9:45 PAULO GABRIEL DA SILVA MOTA
CARACTERIZAÇÃO DE INDIVÍDUOS COINFECTADOS COM HANSENÍASE E LEISHMANIOSE TEGUMENTAR NO ESTADO BRASILEIRO DE MATO GROSSO: UM ESTUDO 
DESCRITIVO

9:52 Discussão
17 10:00 Bianca Dalla Rosa Gelati DISTRIBUIÇÃO DA HANSENÍASE EM MENORES DE 5 ANOS NA ÚLTIMA DÉCADA NO BRASIL.
18 10:07 Isabela da Silva Pinheiro INCIDÊNCIA DE NOVOS CASOS DE HANSENÍASE NAS FAIXAS ETÁRIAS DE 5-9 ANOS E 10-14 ANOS EM MATO GROSSO NOS PERÍODO DE 2018-2022

19 10:14 Vitória Marina Balbinot dos Anjos AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO PACIENTE COM HANSENÍASE NO ESTADO DE MATO GROSSO DE 2014 A 2023.
20 10:21 Edilamar Silva de Alecrin Fatores associados ao desenvolvimento de hanseníase em contatos brasileiros: uma revisão sistemática
21 10:28 Gabriela de Cássia Ribeiro VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DA HANSENÍASE: USO COMBINADO DE MARCADORES SOROLÓGICOS E ANÁLISE ESPACIAL
22 10:35 Gabriela de Cássia Ribeiro PERFIL DA ENDEMIA DE HANSENÍASE NO DISTRITO DE MURRUPULA, NAMPULA, MOÇAMBIQUE
23 10:42 Suzane Ketlyn Martello QUANTIFICAÇÃO DOS CASOS COM RESISTÊNCIA MEDICAMENTOSA ATENDIDOS EM HOSPITAL DE REFERÊNCIA NO ESTADO DO PARANÁ
24 10:49 Elvira dos Anjos Torquato da Silva PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE NO MATO GROSSO NO PERÍODO DE 2018-2022
25 10:56 Danyenne Rejane Assis ANÁLISE DO COEFICIENTE DE DETECÇÃO GERAL DOS CASOS NOVOS DE HANSENÍASE - MATO GROSSO, BRASIL, 2012 A 2021

26 11:03 Letícia Rossetto da Silva Cavalcante PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOVOS DE HANSENÍASE DIAGNOSTICADOS - MATO GROSSO, BRASIL, 2012 A 2021

27 11:10 Cristina Santos Pereira Impacto da Pandemia de COVID-19, no diagnóstico da Hanseníase no Centro de Referência de Tangará da Serra – MT.

28 11:17
RAPHAELA DELMONDES DO 
NASCIMENTO

A ATENÇÃO EM HANSENÍASE NO CONTEXTO DA PANDEMIA DO COVID 19: AÇÕES ESTRATÉGICAS DE CUIDADO À DISTÂNCIA

29 11:24 Dijoce Prates Bezerra IMPACTO DA PANDEMIA DE COVID-19 NO AGRAVO DE HANSENÍASE NO ESTADO ESPÍRITO SANTO

30 11:31 Mariana Gaêta de Campos O IMPACTO DA PANDEMIA NO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE NAS MACRORREGIÕES DE MATO GROSSO NOS PERÍODOS DE 2018-2019 E 2020-2021.

31 11:38 Sarah Lamas Vidal IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA DETECÇÃO DA HANSENÍASE EM MICRORREGIONAIS COM ALTO RISCO DE ADOECIMENTO EM MINAS GERAIS
11:45 Discussão

32 14:00 Andressa da Cruz Gurgel AVALIAÇÃO DOS EPISÓDIOS REACIONAIS SEGUNDO A IDADE EM PACIENTES ACOMETIDOS POR HANSENÍASE NO MUNICÍPIO DE MARABÁ, PARÁ.
33 14:07 Andressa da Cruz Gurgel ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE RAÇA E O TIPO DE REAÇÃO HANSÊNICA EM UM MUNICÍPIO NO INTERIOR DO PARÁ
34 14:14 Andressa da Cruz Gurgel HANSENÍASE: UMA ANÁLISE DE DADOS SOBRE RECIDIVAS E DOENÇAS ASSOCIADAS EM MARABÁ-PA
35 14:21 Andressa da Cruz Gurgel RELAÇÃO ENTRE IDADE E INCAPACIDADE FÍSICA EM PACIENTES COM HANSENÍASE: UM ESTUDO EM UM MUNICÍPIO ENDÊMICO.
36 14:28 Andressa da Cruz Gurgel ASSOCIAÇÃO ENTRE A VACINA BCG E AS REAÇÕES HANSÊNICAS TIPO 1 E TIPO 2 EM PACIENTES COM HANSENÍASE

37 14:35 Helena Barbosa Lugão
O IMPACTO EPIDEMIOLÓGICO E DEMOGRÁFICO DA DESCENTRALIZAÇÃO DO CUIDADO DA HANSENÍASE PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAUDE E CONSULTÓRIOS PRIVADOS 
EM RIBEIRÃO PRETO/SP

38 14:42 Helena Barbosa Lugão O CUIDADO DA HANSENÍASE EM CONSULTÓRIO DERMATOLÓGICO PRIVADO: CENÁRIO EM RIBEIRÃO PRETO/SP
39 14:49 Natália Aparecida de Paula PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS INDIVÍDUOS DIAGNOSTICADOS COM HANSENÍASE NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE RIBEIRÃO PRETO/SP
40 14:56 Danyenne Rejane Assis HANSENÍASE EM PACIENTE COM AIDS: DESAFIO DIAGNÓSTICO

41 15:03 Andressa da Cruz Gurgel RECIDIVA DA HANSENÍASE NA ZONA RURAL E OBSERV NCIA DE INCAPACIDADES FÍSICAS NA ZONA RURAL E URBANA DE MARABÁ, PARÁ: UMA ANÁLISE DE DADOS

15:10 Dicussão

42 16:00 Isabela Cristina Lana Maciel AVALIAÇÃO DO DIAGNÓSTICO OPORTUNO EM HANSENÍASE EM MINAS GERAIS

43 16:07 PAULA SACHA FROTA NOGUEIRA
ALTO ÍNDICE BACILOSCOPICO, BAIXA REALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO NEUROLÓGICA E TRATAMENTO ALTERNATIVO: NUANCES DO PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE 
IDOSOS COM HANSENÍASE NO CEARÁ

44 16:14 JOAO FRANCISCO DE OLIVEIRA NETO HANSENÍASE EM PACIENTE DE 8 ANOS: A IMPORTANCIA DA VIGILANCIA DE CONTATOS

45 16:21 Juliana Ramos Bruno
INTERVENÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA COM TESTAGEM COM TESTE RÁPIDO ML-FLOW NA DETECÇÃO DE ANTICORPOS IgM CONTRA O M. leprae NO MUNICÍPIO DE CARIACICA 
– ESPÍRITO SANTO

46 16:28 Vilmeyze Larissa de Arruda EPISÓDIOS REACIONAIS NA HANSENÍASE EM LOCAL HIPERENDÊMICO.
47 16:35 Vilmeyze Larissa de Arruda PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE EM MATO GROSSO NO PERÍODO DE 2011 A 2020.
48 16:42 Angélica Rita Gobbo HANSENÍASE ENTRE CRIANÇAS EM UMA ÁREA SEM COBERTURA DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NA ILHA DE CARATATEUA, AMAZÔNIA BRASILEIRA

49 16:49 Miriãn Ferrão Maciel-Fiuza
HANSENÍASE NO BRASIL: CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS NO PERÍODO DE 2000 ATÉ 2019, DO RIO GRANDE DO SUL: UM ESTADO DA REGIÃO SUL COM BAIXA 
ENDEMICIDADE

50 16:56 Luísiane de Ávila Santana
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE SUJEITOS COM HANSENÍASE AVALIADOS NO AMBULATÓRIO DE FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE 
BRASÍLIA

51 17:03 Mateus Mendonça Ramos Simões Melhoria na triagem de pacientes com hanseníase aplicando algoritmos de Machine Learning

52 17:10 Mateus Mendonça Ramos Simões
MALESQS – APLICATIVO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA TRIAGEM DE QUESTIONÁRIOS DE SUSPEIÇÃO DE HANSENÍASE (QSH) POSITIVOS APLICADOS NA POPULAÇÃO 
PRIVADA DE LIBERDADE EM CUIABÁ/MT

53 17:17 Mateus Mendonça Ramos Simões
MALESQS – APLICATIVO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA TRIAGEM DE QUESTIONÁRIOS DE SUSPEIÇÃO DE HANSENÍASE (QSH) POSITIVOS APLICADOS NA AMOSTRA DO 
INQUÉRITO SOROLÓGICO DE CARIACICA/ES

54 17:24 Dicussão
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Clínica Médica, Cirurgia e Terapêutica (CMCT)

Ordem Horário Autor principal Título
1 8:00 BRUNO DE CARVALHO DORNELAS VALOR PREDITIVO DE ACHADOS HISTOPATOLÓGICOS E SOROLÓGICOS PARA A RECIDIVA NA HANSENÍASE
2 8:07 BRUNO DE CARVALHO DORNELAS VALOR PREDITIVO DE ACHADOS HISTOPATOLÓGICOS E SOROLÓGICOS PARA A FALÊNCIA TERAPÊUTICA NA HANSENÍASE
3 8:14 BRUNO DE CARVALHO DORNELAS EXACERBAÇÃO DA HANSENÍASE APÓS INÍCIO DA TARV EM PACIENTE COM SIDA: UM CASO DESAFIADOR
4 8:21 BRUNO DE CARVALHO DORNELAS DOENÇA MISTA DO TECIDO CONJUNTIVO E HANSENÍASE: RELATO DE CASO
5 8:28 Marcos Cesar Florian FENÔMENO DE LÚCIO E HANSENÍASE HISTOIDE: ASSOCIAÇÃO DE DUAS ENTIDADES RARAS EM UM PACIENTE COM HANSENÍASE VIRCHOWIANA.

6 8:35
Andrea Maia Fernandes de Araújo 
Fonseca

BIÓPSIA DE NERVO SURAL PARA CONFIRMAÇÃO DE ATIVIDADE DE DOENÇA APÓS  24 DOSES DE POLIQUIMIOTERAPIA.

7 8:42
Andrea Maia Fernandes de Araújo 
Fonseca

SÍNDROME DO TUNEL DO CARPO COMO SINTOMA INICIAL DE HANSENÍASE NEURAL PRIMÁRIA

8 8:49
Andrea Maia Fernandes de Araújo 
Fonseca

HANSENÍASE PERSISTENTE APÓS 24 DOSES DE POLIQUIMIOTERAPIA

9 8:56 Danyenne Rejane Assis RELATO DE CASO: DOENÇAS REUMATOLÓGICAS E HANSENÍASE
10 9:03 Danyenne Rejane Assis SEPSE DE FOCO CUTÂNEO SECUNDÁRIA A TRATAMENTO COM METILPREDNISOLONA PARA REAÇÃO HANSÊNICA: RELATO DE CASO
11 9:10 LIANNI MACIEL BORGES O QUE ESTÁ INVISÍVEL ALÉM DA MANCHA
12 9:17 LIANNI MACIEL BORGES DESAFIOS NO TRATAMENTO DA HANSENÍASE INFANTIL
13 9:24 Isabel Christina Borges da Silva HANSENÍASE NEURAL PURA: QUANDO A AUSÊNCIA DA LESÃO DERMATOLÓGICA POSTERGA O DIAGNÓSTICO E LEVA A SEQUELAS IRREVERSÍVEIS.

14 9:31 Isabel Christina Borges da Silva
CASO CLÁSSICO DE HANSENÍASE: COMO O CONCEITO EQUIVOCADO DE DOENÇA ERRADICADA MANTÉM A IMPERÍCIA NO DIAGNÓSTICO E PERPETUA A CADEIA DE 
TRANSMISSÃO

15 9:38 Isabel Christina Borges da Silva Granuloma Anular mimetizando Hanseníase: um Relato de Caso
9:45 Isabel Christina Borges da Silva HANSENÍASE: A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DOS CONTATOS NA DETECÇÃO DE NOVOS CASOS

16 10:00 Discussão
17 10:07 Jaci Maria Santana HANSENÍASE DIMORFA EM PACIENTE PORTADOR DE PSORÍASE
18 10:14 Hamilton Leite RIBEIRO DIAGNÓSTICO DE HANSENÍASE POR INVESTIGAÇÃO DE FERIDAS DOS MEMBROS INFERIORES

19 10:21 RITA DE KÁSSIA VIDIGAL CARVALHO DERMATOSE BOLHOSA IGA LINEAR DESENCADEADA PELA HANSENÍASE: RELATO DE CASO INÉDITO

20 10:28 RITA DE KÁSSIA VIDIGAL CARVALHO COEXISTÊNCIA DE HANSENÍASE E LÚPUS ERITEMATOSO CUTÂNEO SUBAGUDO: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO

21 10:35 RITA DE KÁSSIA VIDIGAL CARVALHO PERFIL HEMATOLÓGICO E BIOQUÍMICO DE PACIENTES DE HANSENÍASE EM TRATAMENTO COM POLIQUIMIOTERAPIA

22 10:42 RITA DE KÁSSIA VIDIGAL CARVALHO SÍNDROME DE WELLS E HANSENÍASE: RELATO DE CASO

23 10:49 Seyna Ueno Rabelo Mendes HANSENÍASE NA GESTAÇÃO E LACTAÇÃO: RELATO DE CASO
24 10:56 Seyna Ueno RABELO MENDES A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA HANSENOLOGIA NA GRADUAÇÃO DE MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
25 11:03 Seyna Ueno Rabelo Mendes ERITEMA NODOSO HANSÊNICO EM CRIANÇA: RELATO DE CASO
26 11:10 Amanda Gomes Sobrinho HANSENÍASE MULTIBACILAR EM CRIANÇA EM CUIABÁ: UM RELATO DE CASO
27 11:17 PABLO PINTO DIAGNÓSTICO DE HANSENÍASE EM AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES CLINICAS DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: UM RELATO DE CASO
28 11:24 Iara de Campos Brunetta ANEMIA HEMOLÍTICA INDUZIDA PELO USO DE DAPSONA NO TRATAMENTO DA HANSENÍASE: UM RELATO DE CASO

11:31 Discussão

29 14:00 Lucas Leoar Lima de Freitas COINFECÇÃO HANSENÍASE NEURAL PURA E LEISHMANIOSE TEGUMENTAR COMO OPORTUNIDADE DE DIAGNÓSTICO PRECOCE: UM RELATO DE CASO
30 14:07 Bianca Vitória Teixeira Maluf HANSENÍASE EM CRIANÇA MENOR DE 4 ANOS: INDICADOR DE FOCO DE TRANSMISSÃO ATIVA

31 14:14 ELIZANDRA HERTEL LENHARDT A IMPORTÂNCIA DA IDENTIFICAÇÃO DE REAÇÃO ADVERSA A MEDICAMENTOS, METEMOGLOBINEMIA ASSOCIADA AO TRATAMENTO DA HANSENÍASE– RELATO DE CASO

32 14:21 ELIZANDRA HERTEL LENHARDT FALÊNCIA TERAPÊUTICA OU TRATAMENTO INSUFICIENTE EM HANSENÍASE?– RELATO DE CASO

33 14:28 Adriana da Silva dos Reis Investigação de caso suspeito de reação adversa após administração do esquema de quimioprofilaxia reforçada para hanseníase durante a pesquisa PEP++: Relato de caso

34 14:35 Bruna Loianny de Oliveira da Silva IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO ESTESIOMÉTRICA NO DIAGNÓSTICO DA HANSENÍASE
35 14:42 MARINEA DE SOUSA MOREIRA HANSENÍASE MULTIBACILAR SEM LESÃO CUTÂNEA

36 14:49
Ana Carolina Galvão dos Santos de 
Araujo

EXPERIÊNCIA EM CENTRO DE REFERÊNCIA PARA HANSENÍASE NA CONDUÇÃO DE EVENTOS ADVERSOS DEVIDOS À POLIQUIMIOTERAPIA

37 14:56
Ana Carolina Galvão dos Santos de 
Araujo

Avaliação de fatores associados aos eventos adversos a dapsona em pessoas afetadas pela hanseníase sob poliquimioterapia

38 15:03 Isabella Victorio ATAXIA DE MARCHA EM PACIENTE COM HISTÓRIA PREGRESSA DE HANSENÍASE: RELATO DE CASO.
39 15:10 Cristiane Cardoso DOMINGUES Adesão ao esquema de poliquimioterapia paucibacilar por pessoas acometidas por Hanseníase em Centro de Referência.

15:17 Discussão

40 16:00 Diogo Fernandes dos Santos Avaliação do risco de desenvolvimento de reações adversas aos medicamentos dos esquemas terapêuticos PQT/OMS padrão e ROM em pacientes com hanseníase.

41 16:07 Diogo Fernandes dos Santos
ANORMALIDADES ULTRASSONOGRÁFICAS DO NERVO PERIFÉRICO NA NEUROPATIA HANSÊNICA E NA NEUROPATIA HEREDITÁRIA CHARCOT-MARIE-TOOTH 1A: 
ESPESSAMENTO NEURAL É UM ACHADO ESPECÍFICO?

42 16:14 Diogo Fernandes dos Santos AVALIAÇÃO ELETRONEUROMIOGRÁFICA NA HANSENÍASE VIRCHOWIANA E A DESCONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE POLINEUROPATIA EM UMA NEUROPATIA ASSIMÉTRICA.

43 16:21 Marcia Maria Jardim Rodrigues Reações Hansênicas na Forma Neural Pura
44 16:28 Marcia Maria Jardim Rodrigues Uso de Ultrassonografia neuromuscular no diagnóstico diferencial da neuropatia ulnar
45 16:35 Marcia Maria Jardim Rodrigues Apresentação atípica de hanseníase:  Mielite e ganglionite

46 16:42 Letícia Rossetto da Silva Cavalcante HANSENÍASE EM UMA MESMA FAMÍLIA: EVIDÊNCIA DE ENDEMIA OCULTA

47 16:49 Letícia Rossetto da Silva Cavalcante DESFECHO FATAL EM PACIENTE JOVEM COM REAÇÃO TIPO I E II E SEPSE POR PSEUDOMONAS AERUGINOSA

48 16:56 Letícia Rossetto da Silva Cavalcante INCIDENCIA DE ERITEMA NODOSO HANSÊNICO COM INFECÇÃO SECUNDÁRIA – ESTUDO DE CASO.

49 17:03 Gustavo Sartori Albertino HANSENÍASE DIMORFA HIPOCROMIANTE: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICO
50 17:10 Gustavo Sartori Albertino EFICÁCIA DO ESQUEMA POLIQUIMIOTERÁPICO (RIMOXCLAMIN®) PARA HANSENÍASE
51 17:17 Gustavo Sartori Albertino IMPACTOS DA IMPERÍCIA E/OU PRECONCEITO NO DIAGNÓSTICO DA HANSENÍASE FRENTE À EPIDEMIOLOGIA, SINTOMAS E TESTE DE SENSIBILIDADE
52 17:24 Gustavo Sartori Albertino IMPACTO DA DAPSONA (PQT/OMS) NOS EXAMES HEMATOLÓGICOS DOS PACIENTES COM HANSENÍASE

17:31 Discussão
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Biologia Molecular, Microbiologia, Imunologia e Genética

Ordem Horário Autor principal Título

1 8:00 Sarah Lamas Vidal MARCADORES DE PRESENÇA E VIABILIDADE DO M. LEPRAE EM UMA COORTE DE CONTATOS DOMICILIARES EM ÁREA ENDÊMICA PARA HANSENÍASE EM MINAS GERAIS

2 8:10 Helen Ferreira
Identificação de padrões de expressão gênica e mediadores imunológicos associados à poliquimioterapia (PQT) e redução da carga bacilar em pacientes com hanseníase 
polar lepromatosa

3 8:20 Roberta Olmo Pinheiro A ATIVIDADE DE ARGINASE SÉRICA É UM MARCADOR DE PROTEÇÃO EM CONTATOS DE PACIENTES COM HANSENÍASE
4 8:30 Igor Fontoura Baganha ASPECTOS IMUNOLÓGICOS DA HANSENÍASE EM PACIENTES IDOSOS: UMA ANÁLISE DE DADOS EPIDEMIOLÓGICOS DO ESTADO DE MATO GROSSO
5 8:40 Pablo Pinto SEQUENCIAMENTO DO MITOGENOMA REVELA POSSÍVEL INFLUÊNCIA DE VARIANTES HETEROPLÁSMICAS NA HANSENÍASE
6 8:50 Pablo Pinto HETEROPLASMIA MITOCONDRIAL E SUAS IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE DA HANSENÍASE
7 9:00 Pablo Pinto VALIDAÇÃO DE MICRORNAS COMO BIOMARCADORES DE DIAGNÓSTICO NA HANSENÍASE
8 9:10 Pablo Pinto REVELANDO GENES EMERGENTES NA IMUNOFISIOPATOLOGIA DA HANSENÍASE
9 9:20 Danilo Pavão e Pavão ESTUDO DA INIBIÇÃO DAS L,D-TRANSPEPTIDASES EM Mycobacterium leprae

10 9:30 Débora Dantas Nucci Cerqueira PAPEL DOS NEUTRÓFILOS NO ERITEMA NODOSO HANSÊNICO EM PACIENTES DO ESTADO DE PERNAMBUCO

11 9:40 Fernanda Saloum de Neves Manta
VALIDAÇÃO DO KIT DE DIAGNÓSTICO MOLECULAR DA HANSENÍASE (NAT-HANS) PRODUZIDO COM BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO PARA DIAGNÓSTICO DE HANSENÍASE E 
MONITORAMENTO DE CONTATOS

9:50 Discussão

12 10:20 Miriãn Ferrão Maciel Fiuza
ASSOCIAÇÃO DE VARIANTES DE NUCLEOTÍDEO ÚNICO EM GENES RELACIONADOS À RESPOSTA IMUNE E TRATAMENTO DO ERITEMA NODOSO HANSÊNICO COM 
TALIDOMIDA

13 10:30 Miriãn Ferrão Maciel Fiuza CARACTERIZAÇÃO DA MICROBIOTA INTESTINAL E CORRELAÇÃO COM EXPRESSÃO DE CITOCINAS PRÓ-INFLAMATÓRIAS EM PACIENTES COM HANSENÍASE
14 10:40 Natália Aparecida de Paula Cultura ex-vivo de pele humana (hOSEC) na vigilância do tratamento da hanseníase

15 10:50 Angélica Rita Gobbo
COMPARATIVO GÊNICO ENTRE TRANSCRIPTOMA, MIRNOMA E PIRNOMA REVELA POSSÍVEL REGULAÇÃO NO CONTROLE FENOTÍPICO E MITOCONDRIAL APÓS INFECÇÃO 
PELO Mycobacterium leprae.

16 11:00 Angélica Rita Gobbo COMPARATIVO DA IDENTIFICAÇÃO MICROSCÓPICA E MOLECULAR DO Mycobacterium leprae NAS DIFERENTES FORMAS CLÍNICAS DA HANSENÍASE.
17 11:10 Angélica Rita Gobbo COMPROMETIMENTO DO BALANÇO IFN-g/IL-10 APÓS ESTIMULAÇÃO CELULAR IN VITRO EM CASOS DE HANSENÍASE

11:20 Discussão

História, Ciências Sociais e Educação em Saúde

1 14:00
RAPHAELA DELMONDES DO 
NASCIMENTO

FÓRUM PERNAMBUCANO DE SAÚDE EM DEFESA DAS PESSOAS AFETADAS PELA HANSENÍASE

2 14:07 Taiane Sousa Azevedo O PROCESSO DE DESOSPITALIZAÇÃO DOS ÚLTIMOS PACIENTES ASILARES DO ANTIGO LEPROSÁRIO SÃO ROQUE.

3 14:14 Heleno Braz do Nascimento
FRUTOS DA SULFONOTERAPIA: O ADVENTO DA “CURA” PARA A LEPRA E A CONCESSÃO DAS PRIMEIRAS “ALTAS” A PACIENTES INTERNADOS NO ASILO-COLÔNIA SÃO 
JULIÃO DE MATO GROSSO (1947-1950)

4 14:21 Nayara Figueiredo Vieira
DIFERENTES MÉTODOS EDUCATIVOS PARA DETECÇÃO DE CASOS DE HANSENÍASE: USO DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

5 14:28
Nyvea Gabriella de Camargo 
Monteiro

ESTIGMA E EXCLUSÃO SOCIAL DA HANSENÍASE – RELATO DE EXPERIÊNCIA NA APS

6 14:35
Camilla Raphaelle Nascimento de 
Oliveira Miranda

FESTIVIDADES INSTITUCIONAIS: AS TÁTICAS DE SOBREVIVÊNCIA NA PERSPECTIVA DOS EGRESSOS NO EDUCANDÁRIO EUNICE WEAVER EM BELÉM-PA (1942-1980)

7 14:42 Letícia Rossetto da Silva Cavalcante APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO SOBRE A HISTÓRIA DA HANSENÍASE: RELATO DE EXPERIÊNCIA

8 14:49 CLOSENY MARIA SOARES MODESTO DESVELANDO A INVISIBILIDADE DE UMA DOENÇA SOCIALMENTE DETERMINADA NUMA ÁREA RURAL DO ESTADO DE MATO GROSSO

9 14:56 Adriana da Silva dos Reis ESTIGMA EM HANSENÍASE: PERSPECTIVAS DE MULHERES AFETADAS EM TERRITÓRIOS HIPERENDÊMICOS NA REGIÃO NORTE DO BRASIL
10 15:03 Nágila Nathaly Lima Ferreira PERSISTÊNCIA DO ESTIGMA NA HANSENÍASE: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM ÁREAS ENDÊMICAS DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA
11 15:10 Nagila Nathaly Lima Ferreira NÍVEL DE ESTIGMA EM PESSOAS ACOMETIDAS PELA HANSENÍASE NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA-CE
12 15:17 TAIANE SOUSA AZEVEDO PERCEPÇÕES SOBRE O ESTIGMA SOCIAL NA HANSENÍASE: APLICAÇÃO DA ESCALA DE ESTIGMA PARA PESSOAS ACOMETIDAS PELA HANSENÍASE (EMIC-AP).

15:24 Discussão

Prevenção de Incapacidades e Reabilitação

1 16:00 Nágila Nathaly Lima Ferreira POTENCIALIDADES E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DE GRUPOS DE AUTOCUIDADO EM HANSENÍASE NOS ESTADOS BRASILEIROS

2 16:07 Nágila Nathaly Lima Ferreira
ATUAÇÃO INTERSETORIAL COMO ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO E FORTALECIMENTO DE GRUPOS DE APOIO AO AUTOCUIDADO PARA PESSOAS ACOMETIDAS PELA 
HANSENÍASE

3 16:14 Letícia Gomes Costa PERFIL HISTÓRICO DA AVALIAÇÃO DE INCAPACIDADES FÍSICAS NO MOMENTO DA NOTIFICAÇÃO NO BRASIL ENTRE 2012 A 2022.
4 16:21 Gabriela Pellisari Viana Ghisi Fatores contribuintes para o subdiagnóstico da Hanseníase: um relato de caso
5 16:28 Bruna Loianny de Oliveira da Silva FISIOTERAPIA ASSOCIADA À LASERTERAPIA NO TRATAMENTO DA NEURITE HANSÊNICA

6 16:35 Askanio Batista Teixeira
A reabilitação socioeconômica entre pessoas atingidas pela hanseníase através da produção de artesanato sustentável e gastronomia no estado de Rondônia, norte do 
Brasil

7 16:42 Danielle Christine Moura dos Santos
GUIA DE ATIVIDADES EDUCATIVAS PARA FACILITADORES DE GRUPOS DE APOIO AO AUTOCUIDADO EM
HANSENÍASE

8 16:49 Marilena Infiesta Zulim ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA NERVOSA TRANSCUTÂNEA (TENS) MELHORA A  DOR NEUROPÁTICA NA HANSENÍASE
9 16:56 Clodis Maria Tavares INCAPACIDADES FÍSICAS E HANSENÍASE EM ALAGOAS NO SÉCULO XXI: EVIDÊNCIAS DE PREVALÊNCIA OCULTA E PSEUDOELIMINAÇÃO?

10 17:03 Clodis Maria Tavares FORMAÇÃO DE GRUPOS DE AUTOCUIDADO EM HANSENÍASE EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE EM MACEIÓ E RIO LARGO
11 17:10 Clodis Maria Tavares FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARA O ENFRETAMENTO DA HANSENÍASE: SIGNIFICADO E CUIDADO
12 17:17 Patrícia Rosa de Oliveira CUIDADO DE ENFERMAGEM EM SEQUELAS DE HANSENÍASE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
13 17:24 CLODIS MARIA TAVARES TRANSTORNOS EMOCIONAIS EM PORTADORES DE HANSENÍASE: PSICOLÓGICOS E MENTAIS: ACERCA DA COMPREENSÃO DA ENFERMAGEM
14 17:31 Adriana da Silva dos Reis GRUPO DE APOIO AO AUTOCUIDADO DE HANSENÍASE NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE NO SISTEMA PRISIONAL DE PERNAMBUCO

17:38 Discussão
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